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RESUMO 

A busca pelo lazer tem se intensificado, promovendo assim uma revalorização de atividades 

em meio a natureza, que causam um certo distanciamento do cotidiano e suscitam sentimentos 

diversificados. O objetivo deste estudo é investigar os processos superação do medo para a 

realização da atividade de arvorismo e situações desencadeadoras deste estado emocional. 

Participaram do estudo 20 indivíduos, sendo 10 condutores de turismo de aventura, e 10 

iniciantes das Atividades Físicas de Aventura na Natureza (AFAN) de ambos os sexos. Foi 

utilizada a técnica de entrevista para coletar as informações, a partir de um roteiro do tipo 

semiestruturado. Para o tratamento dos dados coletados utilizou-se a técnica de análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2011). Os resultados se revelaram em quatro categorias com 

suas respectivas unidades de registro sendo a primeira relacionada aos fatores que 

influenciaram a aderência da prática, a segunda refere-se às expressões de sentimentos 

advindos da prática, a terceira é referente às estratégias utilizadas pelos participantes para dar 

continuidade à atividade, e por último foi evidenciada a categoria referente às relações do 

condutor com o medo do participante. O presente estudo revelou que o sentimento de medo 

não foi limitador para o sucesso da atividade, e o modo como os condutores reagem e tratam 

os praticantes tem sido adequado para auxiliar no sucesso da atividade. 

 

Palavras-Chave: Medo, Atividades Físicas de Aventura na Natureza, Superação.
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The search for leisure has intensified, thus promoting a revaluation of activities in the midst of 

nature, which cause a certain distance from the daily life and arouse diverse feelings. The 

objective of this study is to investigate the processes of overcoming fear to perform the 

activity of canopy and trigger situations of this emotional state. Twenty individuals of both 

sexes participated in the study, of which 10 were adventure tourism drivers, and 10 were 

initiates of Physical Activity Activities in Nature (AFAN). The interview technique was used 

to collect the information, based on a semi-structured script. The content analysis technique 

proposed by Bardin (2011) was used for the data analysis. The results were revealed in four 

categories with their respective recording units. The first one related to the factors that 

influenced the adherence of the practice, the second refers to the expressions of feelings 

arising from the practice, the third refers to the coping strategies used by the participants to 

give continuity to the activity, and finally the category regarding the driver's relationship with 

the participant's fear was shown. The present study revealed that the feeling of fear was not a 

barrier to the success of the activity, and how drivers react and treat practitioners have been 

adequate to aid in the success of the activity. 

 

Keywords: Fear, Physical Adventure Activities in Nature, Overcoming 
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INTRODUÇÃO  

 

A busca do ser humano pelo lazer tem se intensificado desde a época pós-revolução 

industrial, época esta que afetou a qualidade de vida dos trabalhadores por fatores 

desgastantes como a jornada de trabalho. Sob esta perspectiva, Carnicelli Filho (2007) diz que 

tem início um processo lento, porém crescente, de conscientização de que o descanso, assim 

como a atividade física em contato com o meio natural, podem representar fatores vitais para 

uma vida com mais qualidade, o que promove a revalorização de algumas atividades do 

contexto do lazer, sobretudo aquelas que enfatizam a aproximação humana com o ambiente 

natural. 

Atividades de aventura têm ganhado cada vez mais espaço, seja como competição ou 

apenas como alternativa de lazer. Segundo os autores Betrán e Betrán (2006), as Atividades 

Físicas de Aventura na Natureza (AFAN) manifestam um caráter recreativo, tendo em sua 

essência o risco, aventura e diversão, estas atividades proporcionam uma fuga 

temporariamente do ambiente urbano, possibilitando vivências de emoções diversificadas, 

sensações de viver momentos desconhecidos com riscos controlados e perigos imaginários. 

As diversas manifestações de sentimentos em uma AFAN podem estar comumente 

ligadas aos riscos propostos, a exemplo disso, aponta-se o arvorismo, uma AFAN feita entre 

copas de árvores que consiste em atravessar as plataformas já montadas com diferentes tipos 

de obstáculos, podendo ter graus variados de dificuldade. Nesta atividade, faz-se necessário o 

uso de equipamentos de segurança, como: capacete, baudrier (cadeirinha), luvas, fita tubular 

e mosquetão1, uma vez que há riscos reais de desequilíbrio e consequentemente de quedas. 

Segundo a Associação Brasileira das Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura 

(ABETA, 2017), esta é uma atividade democrática, de crianças a idosos, pois há diferentes 

níveis de percurso capazes de atender a qualquer pessoa, sem a necessidade de um preparo 

físico específico. 

Medo e ansiedade são alguns sentimentos mais utilizados na literatura da área da 

psicologia para descrever um estado desagradável de apreensão. Segundo Öhman (2008), 

estes são fenômenos emocionais intimamente relacionados que se originam em sistemas 

evoluídos de defesa de mamíferos, são obviamente sobrepostos, estados aversivos e ativados 

                                                           
1 Elo de aço ou alumínio com um gatilho para permitir a passagem corda ou conexões com outros equipamentos. 
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centrados na ameaça. Ambos envolvem sentimentos negativos intensos e mudanças 

comportamentais. 

De acordo com Baptista (2000), as compreensões sobre as origens da manifestação do 

medo estão calcadas em duas teorias: a perspectiva evolutiva ou filogenética, e a perspectiva 

desenvolvimentista ou ontogenética. A teoria evolutiva defende a ideia que os medos são 

heranças de anos de evolução, desde as situações até ambientes que assustavam nossos 

ancestrais. Já a desenvolvimentista sustenta a ideia de que os medos podem aparecer e 

desaparecer constantemente ao longo da vida. Este trabalho se baseia na teoria ontogenética, 

pois acredita-se na hipótese de superar medos através da atividade proposta.     

No ambiente esportivo, não é somente o sentimento de prazer que determinada 

atividade pode trazer aos seus adeptos, mas o medo também está inserido. Ainda que seja um 

atleta de alta categoria, este sentimento pode ser causado por inúmeros motivos e já foram 

expressos em diversos estudos (ARAÚJO et al., 2017; DUARTE, 2008; LAVOURA; 

MACHADO, 2008). 

Ainda que já tenham estudos relacionados a emoções e reações na prática esportiva 

(LAVOURA; SCHWARTZ; MACHADO, 2008; SPINK; ARAGAKI; ALVES, 2005), 

estudar especificamente o medo nas atividades de aventura dará abrangência às discussões 

relacionadas ao tema e fundamentação teórica, levando em conta a importância de tal reação. 

Para profissionais envolvidos com as AFAN é relevante o conhecimento deste fator 

psicológico que surge em diversas atividades e muitas vezes não se tem ciência de como lidar 

com esta situação. Portanto, a aproximação com a prática do arvorismo provocou em mim o 

interesse em compreender como indivíduos em situações diversas de medo buscam testar seus 

limites e demonstrar autossuperação, bem como quais fatores são determinantes para a 

realização pessoal. 

Haja vista a importância do tema, o objetivo deste estudo é investigar os processos 

superação do medo para a realização da atividade de arvorismo e situações desencadeadoras 

deste estado emocional. 
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MÉTODO 

 

Natureza da pesquisa 

 

Para o desenvolvimento deste estudo, foi utilizada uma abordagem qualitativa. 

Segundo Martins (2004), neste tipo de pesquisa, é preciso entender primeiramente o 

fenômeno estudado pelo modo e perspectiva dos participantes, para a partir disso captar os 

pontos mais relevantes, possibilitando deduções legítimas e reprodutíveis dos dados, 

adequando-os ao contexto realizado. O estudo também é de caráter descritivo e exploratório, 

que consiste na descrição das características de determinadas populações ou fenômenos e 

proporciona maior familiaridade com o problema (GIL, 2008).  

 

Participantes 

 

Participaram desta pesquisa 20 indivíduos adultos, acima de 18 anos, de ambos os 

sexos, com níveis de escolaridade diversificados. Desse quantitativo, 10 eram condutores de 

turismo de aventura que acompanham e auxiliam nas atividades, sendo 6 do sexo masculino e 

4 do sexo feminino, com faixa etária média de 23,4 ± 4,32 anos e tempo médio de atuação de 

2,4 anos. Os condutores são formados através do curso de condutor de turismo de aventura, 

oferecido pela empresa responsável em administrar o arvorismo, este curso tem duração de 3 

dias em regime de acampamento, com módulos que vão desde trabalho em altura à 

atendimento pré hospitalar. Os outros 10 sujeitos que fizeram parte da amostra eram pessoas 

que estavam frequentando o Complexo Ecológico Parque dos Igarapés e decidiram participar 

espontaneamente do circuito de arvorismo, com média de idade de 24,9 ± 4,22 anos, sendo 7 

mulheres e 3 homens. 

Alguns fatores foram utilizados para critério de inclusão: idade igual ou maior que 18 

anos, vivenciar pela primeira vez o arvorismo (entre os(as) praticantes) e experiência em 

conduzir o arvorismo (entre os(as) condutores), considera-se ter experiência àquele que está 

apto a conduzir a atividade sem a supervisão e ajuda dos condutores mais antigos. 
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Instrumentos 

 

Para coletar informações foi utilizada a técnica de entrevista, a partir de um roteiro do 

tipo semiestruturado (Apêndice A), uma vez que neste tipo de roteiro, o entrevistador pode 

explorar melhor algumas questões, com perguntas abertas ou fechadas. Para Gaskell (2002), 

esta técnica proporciona uma interação com influência recíproca entre entrevistador e 

entrevistado, fornecendo fundamentação teórica e orientação prática para a pesquisa 

qualitativa, tendo sempre como objetivo uma compreensão detalhada das crenças, atitudes, 

valores e motivações, em relação aos comportamentos das pessoas em contextos sociais 

específicos. 

 

Procedimentos 

 

Inicialmente foi feita a pesquisa exploratória, no Complexo Ecológico Parque dos 

Igarapés em Belém-PA, a qual foi importante para a observação acerca do tema com a 

população envolvida. Este Complexo está localizado próximo à área central da cidade e 

dispõem de pelo menos 160 mil metros quadrados com piscina natural, área ambiental 

preservada, restaurante, hotel e estrutura de arvorismo.  

O arvorismo completo possui 450 metros de extensão, com altura que pode variar de 8 

à 12 metros, assim também como as extensões das pontes, que podem variar de 10 à 80 

metros. Neste trabalho utilizou-se apenas a ponte e a tirolesa de 80 metros, como pode-se ver 

nas imagens a seguir. 

1a      1b 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 1a. Ponte, 1b. Tirolesa. 

Fonte: A autora 
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  Diante da pesquisa exploratória, as pessoas que se propusessem a praticar o 

arvorismo eram abordadas e apresentadas aos objetivos e propostas do estudo. A partir da 

resposta positiva, eram dados os seguintes procedimentos para a coleta de dados: o 

recolhimento da assinatura dos participantes no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Apêndice B) até a entrevista de fato. 

Os participantes responderam às questões da entrevista antes da prática e voltaram a 

responder logo após o término da atividade. Todas as entrevistas foram feitas distantes da 

aglomeração de pessoas, para que assim o entrevistado se sentisse confortável em responder. 

Para a gravação da entrevista, utilizou-se o gravador de voz do celular. Após o término das 

entrevistas, os arquivos de áudio foram transferidos para o computador e transcritos 

integralmente para facilitar a análise de dados. 

 

Análise de dados 

 

Os dados coletados foram analisados descritivamente por meio da técnica de Análise 

de Conteúdo Temático proposta por Bardin (2011), que busca fragmentar os textos 

objetivando evidenciar apenas o que é significativo das respostas, facilitando a compreensão 

dos resultados. Essa técnica se refere ao estudo tanto dos conteúdos nas figuras de linguagem, 

reticências, entrelinhas, quanto dos manifestos. 

Para Bardin (2011, p. 35), a Análise de Conteúdo é não só um instrumento, mas um 

“leque de apetrechos; ou, com maior rigor, um único instrumento, mas marcado por uma 

grande disparidade de formas e adaptável a um campo de aplicação muito vasto: as 

comunicações”.Seguem-se vários caminhos, inclusive dando margem a pesquisas de natureza 

quantitativa ou qualitativa. 

Para a interpretação de mensagens e enunciados, Bardin (2011) apresenta três critérios 

de organização de uma análise dividindo-os então por fases, sendo: I) pré-análise, II) 

exploração do material e III) tratamento dos resultados: a inferência e a interpretação. 

 Na primeira fase, o objetivo é sistematizar para conduzir os processos da análise, 

fazendo, portanto, a organização e escolha dos documentos que serão analisados, formulação 

de hipóteses e elaboração de indicadores para a interpretação final, para isso, Bardin (2011) 

sugere observar as principais regras: (i) exaustividade, sugere-se esgotar todo o assunto sem 

omissão de nenhuma parte; (ii) representatividade, preocupa-se com amostras que 

representem o universo; (iii) homogeneidade, nesse caso os dados devem referir-se ao mesmo 

tema, serem coletados por meio de técnicas iguais e indivíduos semelhantes; (iv) pertinência, 
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é necessário que os documentos sejam adaptados aos objetivos da pesquisa; e (v) 

exclusividade, um elemento não deve ser classificado em mais de uma categoria. 

 Na segunda fase, são escolhidas as unidades de codificação, classificação e 

categorização, processo em que os dados serão transformados sistematicamente. Na 

perspectiva da análise do conteúdo, as categorias são vistas como rubricas ou classes que 

agrupam determinados elementos reunindo características comuns (SANTOS, 2012). 

Por fim, na terceira etapa, baseado nos resultados, busca-se torná-los significativos e 

válidos, para isso a interpretação vai além do que estão postos nos documentos. A inferência 

na análise de conteúdo se orienta por diversos polos de atenção, que são os polos de atração 

da comunicação. É um instrumento de indução (roteiro de entrevistas) para se investigarem as 

causas (variáveis inferidas) a partir dos efeitos (variáveis de inferência ou indicadores, 

referências). A interpretação é a retomada ao referencial teórico para dar embasamentos às 

análises de dados (BARDIN, 2011). 

 

RESULTADOS 

 

 A partir da análise de conteúdo, os dados obtidos foram organizados em quadros e 

categorizados em unidades de registro e unidades de contexto. A unidade de registro significa 

uma unidade a se codificar, podendo ser um tema, uma palavra ou uma frase (BARDIN, 

2011). As unidades de contexto correspondem às falas dos participantes que são utilizadas 

para codificar as unidades de registros. 

 Os resultados foram classificados e apontados em quatro quadros: a) Fatores que 

influenciam a realização da prática do arvorismo (Aspectos Antes da Prática); b) Expressões 

de sentimentos advindos da prática (Aspectos do medo); c) Estratégias utilizadas para dar 

continuidade à atividade (Aspectos do enfrentamento); d) Relações do condutor com o medo 

do participante (Aspectos do condutor). 

 

Fatores que influenciam a realização da prática do arvorismo 

 

 A participação no arvorismo apresentou uma procura pela diversão e fuga da rotina. A 

partir das falas dos participantes, buscar novos desafios, sensações e superar o medo 

(QUADRO 1) foram primordiais na aceitação de praticar esta AFAN, destacando que a 

observação despertou a curiosidade de experimentar o desconhecido e a descoberta de novas 
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emoções, por mais que o medo estivesse presente, este mesmo sentimento divergiu com a 

vontade participar, sendo assim o circuito foi visto como uma oportunidade  na busca pela 

autossuperação. 

 

Quadro 1.Categoria Aspectos Antes da Prática. 

Unidade de Registro Unidade de Contexto 

 

Buscar novos desafios e 

sensações 

P1: [...] tô um pouco nervosa e ansiosa, quero saber como é que é a 

sensação. 

P2:  [...] quero mesmo participar de uma aventura. 

P5:[...] queria saber como era né, ver se era legal, qual era a 

adrenalina que a gente ia sentir, se bem que eu nunca tinha subido 

[...] tô um pouco nervoso e curioso né, que é um pouco alto e acho 

que é meio difícil [...]. 

 

Superar o medo 

P3: [...] ver que tá todo mundo fazendo, parece bem legal e eu 

resolvi tentar também [...] vontade de ir mas ao mesmo tempo medo 

[...]. 

P6: [...] eu tenho medo de altura mas eu quero saber como é.  

P7: Curiosidade, e além, procurar me divertir e superar o medo. 

 

Expressões de sentimentos advindos da prática 

 

 Tendo em vista que o medo foi um sentimento presente mesmo antes de iniciar a 

prática, no Quadro 2, percebe-se que este sentimento ainda permaneceu durante a atividade, 

tendo suas formas de manifestações mencionadas a partir de uma ótica das alterações 

fisiológicas, o que lhes foram causadas pelo sentimento de insegurança e incômodo da altura 

existente.  

 

Quadro 2.Categoria Aspectos do medo. 

Unidade de Registro Unidade de Contexto 

 

Manifestação do medo 

P1: Eu senti no início um tremor no corpo[...]. 

P6: [...] eu senti muito medo, um frio na barriga, muito nervoso [...]. 

P10: [...] quase que as minhas pernas ficaram lá, as bichinhas todas 

bambinhas já querendo desistir [...]. 

 

 

 

 

Causas do medo 

P4: Senti medo porque como eu falei, eu pensei que não tava segura 

[...] ah o que me causou medo foi a altura [...]. 

P5: [...] o balanço do coisa ali, com medo de cair, desequilibrar e 

cair. 

P7: A altura principalmente e a sensação de insegurança [...] o fato 

de balançar muito, aí batia o vento, virava meio de lado, enfim. 

 

Estratégias utilizadas para dar continuidade à atividade 

 

 Em relação ao enfrentamento do medo, foram observadas em unidades de registros 

algumas estratégias de coping com destaque na literatura, com alguns aspectos de 
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concentração sobre a resolução do problema, mudança de comportamento perante os desafios 

e o autocontrole, não houve a vontade de retroceder e/ou desistir da atividade, o que pôde 

despertar uma motivação intrínseca nos participantes fundamental para obtenção de êxito, 

bem como se percebeu que o comportamento em função do problema se baseou no desfoque 

sobre o sentimento, resultando então no seu desaparecimento.Os comandos dados pelo 

instrutor também serviram como inspiração para proceder e ultrapassar as barreiras do medo. 

 

Quadro 3. Categoria Aspectos do enfrentamento. 

Unidade de Registro Unidade de Contexto 

Suporte Social 

Caracteriza-se pelo desejo ou 

necessidade de ajuda. 

(TAP; COSTA; ALVES, 2005) 

P5: [...] deu uma instrução ótima e foi que onde eu me inspirei pra 

poder prosseguir. 

 

 

 

Autocontrole 

Consiste no autocontrole da 

situação, na coordenação dos 

comportamentos e na contenção 

das emoções. 

(TAP; COSTA; ALVES, 2005) 

P1: Eu tinha que sair de lá,então eu tinha que prosseguir [...]. 

P6: Deixar o medo de lado e seguir em frente e eu colocar na minha 

cabeça que eu ia conseguir e enfim, praticamente né assim até o 

medo foi embora quando eu coloquei na minha cabeça que eu ia 

conseguir, não ia cair e fui embora, pra frente. 

P7: [...] se eu não fosse eu ia ficar no meio, então eu tinha que 

chegar lá [...] da feita que deu o primeiro passo não dá mais pra 

voltar. 

P8: Bem, a vontade de completar né, o objetivo de chegar do outro 

lado, chegar lá e voltar na tirolesa, a vontade de, que é poucas 

chances que a gente faz isso na vida né então isso que faz a gente 

continuar. 

 

Relações do condutor com o medo do participante 

 

 Esta relação está bem próxima, pois o medo surge de ambas as partes, e o condutor faz 

uso de sua experiência para identificar e traçar estratégias motivadoras como contar histórias 

de superação,  para a realização do percurso, sendo estas adotadas principalmente desde o 

inicio da atividade, uma vez que as reações fisiológicas causadas pelo medo, em sua maioria 

se manifestam nesse momento. Fica evidente que sentir-se responsável por alguém é a 

principal causa de medo nos condutores, pois qualquer falha pode colocar vidas em risco, no 

entanto, o foco é a atenção do estado emocional do cliente que dependendo de como estejam, 

são acalmados através de conversas e explicações técnicas. Por fim, os condutores utilizam de 

vivências passadas de pessoas que enfrentaram o medo e concluíram a atividade, sempre 

expressando bom humor para distraí-los e os encorajarem. 
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Quadro 4.Categoria Aspectos do condutor. 

Unidade de Registro Unidade de Contexto 

 

 

 

Constatação do medo nos 

praticantes 

C4: [...] tá muito relacionado com outros tipos de sentimentos 

também, é, por exemplo ansiedade, a pessoa também pode ficar 

desse jeito (paralisada), pode acontecer dela travar sabe, e ter uma 

crise de qualquer forma e, no medo também pode acontecer esse 

tipo de coisa. 

C7: É estado de choque, é sudorese excessiva, huum, gagueira e por 

aí vai. 

C8: O medo ele, geralmente pode causar paralisia na pessoa ou 

excitação. 

 

 

 

Medo de ser insuficiente 

C1: Eu tenho medo de cometer alguma falha e alguém se machucar. 

C2: [...]no caso que alguém sofra algum acidente estando sobre 

minha responsabilidade no momento ou que talvez eu não consiga 

vim ajudar alguém se estiver precisando naquele momento ali. 

C6: [...] você se responsabiliza por aquela pessoa então qualquer 

imprevisto, qualquer acidente, é sua responsabilidade, então sendo 

um condutor, sendo uma condutora a responsabilidade aumenta 

muito [...]. 

 

 

 

 

 

 

 

Reação com o medo dos 

praticantes 

C2: [...] eu fico conversando dizendo que não vai acontecer nada de 

errado que o equipamento de segurança tá ali justamente pra 

proteger ele pra evitar que ocorra qualquer tipo de acidente, busco 

conversar pra que ele se tranquilize a respeito daquilo, da atividade 

que ele vai fazer. 

C4: [...] A gente tem que acalmar o cliente, então não é muito 

viável que a gente se altere ou fique nervoso, então acalma e vai 

ajudar o cliente no que ele precisa, se a gente ver que ele consegue 

praticar a atividade, tudo bem, a gente vai convence ele, ajuda, faz o 

que a gente pode [...]. 

C7: Converso, tento acalmá-lo, passar segurança, é, passar 

informações sobre o equipamento, na maioria das vezes eles acham 

que o equipamento vai arrebentar com eles, então a gente fala do 

certificado europeu, certificado internacional, dos KNs, explica o 

que é o KN,  quantos quilos suporta aquela fita, por que ele tá com 

dois, então a gente dobra os meios de segurança e passa segurança 

pra ele. 

 

 

 

 

 

Estratégias de motivação 

C4: [...] brincar um pouquinho com ele né, é, diversas brincadeiras, 

conversa com o cliente, dá as instruções, ele vai ficar com um 

pouco de receio de ir aí a gente brinca com ele, vai convencendo um 

pouquinho e ocorre tudo bem. 

C6: Os clientes eu costumo motivar dando exemplos de como as 

outras pessoas foram e como foram bem proativos e como eles se 

superaram. 

C9: Costumo dizer história de outros clientes que já passaram, de 

ser totalmente tranquilo, às vezes nós brincamos falando que já 

passaram crianças pequenas, já passaram idosos, criando uma 

coragenzinha a mais, mas a gente sempre tem um ladozinho 

psicólogo aí desse lado mesmo. 
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DISCUSSÃO 

 

 Este estudo teve como objetivo principal investigar os processos de superação do 

medo para a realização da atividade de arvorismo e situações desencadeadoras deste estado 

emocional. Testar seus limites e autossuperação desligando-se do cotidiano faz com que o ser 

humano vivencie nas AFAN este contato com emoção. Nestas atividades o indivíduo pode 

experimentar situações de estresse emocional e de contemplação da natureza em si 

(MACHADO; BARBOSA; PEREIRA, 2008). Neste estudo, o arvorismo foi uma alternativa 

de busca por novas experiências sendo este vivenciado apesar dos medos que estão 

intimamente ligados à altura e sensação de insegurança, mas que foram superados e até 

desapareceram por meio do uso de estratégias de enfrentamento e motivações intrínseca e 

extrínseca. 

A motivação intrínseca se relaciona à execução da atividade apenas pelo prazer que 

esta pode lhe trazer, por ser agradável e sem buscar recompensas externas, enquanto a 

motivação extrínseca está voltada à possíveis recompensas, reconhecimento e aprovação de 

outras pessoas (RYAN; DECI, 2000). Sobre a aderência da atividade, percebemos que a 

motivação em praticá-la suscitou a partir da observação, o desejo de busca pela aventura e 

vivências de emoções diferenciadas que são proporcionadas por estes tipos de atividades tão 

raras de serem praticadas, segundo relatos dos entrevistados. Observou-se que até antes da 

experiência, esta AFAN já causava certo entusiasmo nos participantes, e mesmo sem ter tido 

práticas parecidas durante a vida, estes já tinham algumas concepções a respeito da atividade 

e seus riscos. 

A partir de conceitos subjetivos, surgem o risco real e o risco percebido (ENNES, 

2013). Swarbrooke et al. (2003) explicam que existem duas categorias distintas de risco: risco 

“positivo”, que a pessoa pode controlar e que é percebido como um desafio, e risco 

“negativo”, que a pessoa não pode controlar e é percebido como perigo. Esses níveis de risco 

estão inextricavelmente vinculados à capacidade, à experiência e ao conhecimento da pessoa 

quanto à atividade de aventura. 

Superar o medo foi um motivo potencializador para a aceitação do desafio, tendo esse 

sentimento como algo que poderia ser “quebrado” diante do enfrentamento dos percalços que 

levam a este estado apreensivo. Segundo Machado (2006), há três tipos de medo: medo e 

angústia, “medrosismo” e medo como prazer. O primeiro refere-se a mudanças, como 

agitação física, expectativas e pensamentos negativos ou de superação do perigo e ações. O 
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segundo pode ser compreendido como uma tendência ao medo, característica da 

personalidade observada, principalmente, na infância. O terceiro ocorre quando uma 

experiência de perigo e medo é transformada em excitante e estimulante. 

Inicialmente, as principais expressões que representavam a busca pela AFAN, eram 

“curiosidade” e “ansiedade”, já descritas por Bahia e Sampaio (2007) que esta atividade tem 

sido crescente e parece consolidar-se, com novos praticantes, ou, pelo menos, novos 

“curiosos” por conhecer tais práticas. Os relatos de ansiedade por vezes somaram aos de 

medo. Neste estudo, tais sentimentos mantiveram relações próximas ou complementares, 

visto que em algumas ocasiões a ansiedade era citada antes da prática e após a prática tomou 

um caráter de medo. Para Carnicelli Filho (2007), esse estado ansioso encontrado em 

iniciantes será diferente da ansiedade encontrada nas pessoas que já praticaram a modalidade, 

justamente pelo fato do desconhecido ser marcante nas vivências ansiosas do cotidiano. 

Entre os sentimentos advindos da prática, o medo se manifestou através de reações 

psicofisiológicas, nas quais os participantes conseguem descrever alguns aspectos que este 

sentimento causou, como tremores e frio na barriga. As manifestações fisiológicas das 

emoções podem ser classificadas como viscerais e somáticas, sendo respectivamente uma 

específica para cada tipo de emoção e condicionamento pessoal e a outra como 

comportamental e involuntária. Essas alterações desencadeiam fenômenos, quando o medo 

(emoção) é ocasionado a partir do reconhecimento do perigo (cognição), a pressão sanguínea 

aumenta, há o débito sanguíneo, aumento da ventilação pulmonar, redução da motilidade e 

disponibilização de energia (HOLANDA et al., 2013). 

A unidade de registro “causas do medo” foi percebida pelos praticantes em razão dos 

aspectos específicos da modalidade, tais como a altura e instabilidade do percurso. Observou-

se que os fatores ambientais tiveram algumas contribuições nesse aspecto, uma vez que o 

circuito se tornava mais instável em decorrência de vento forte, trazendo assim a sensação de 

insegurança aos participantes que tinham em mente que a qualquer hora poderia vir a se 

desequilibrar, não se sentindo seguro apesar de estarem com equipamentos de segurança e 

terem ciência da eficácia dos mesmos.  

Esta sensação corrobora os resultados de Lavoura, Schwartz e Machado (2008), que 

constituiu o sentimento de insegurança em uma unidade de significado, tida como “emoções 

receosas”, pois se deduziu que o seu aparecimento está ligado ao diálogo corporal com o 

ambiente, que gera uma complexa produção de pensamentos, sensações e emoções, sendo 

apresentadas por essas práticas aventureiras fusões entre medo e prazer, preocupação e 
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alegria, insegurança e conforto.Estas fusões são frutos da entrada em um mundo estranho, 

imprevisível e desafiante. 

Na categoria aspectos de enfrentamento pode-se observar que os participantes fizeram 

uso de algumas estratégias de coping para dar prosseguimento à atividade, Lazarus e Folkman 

(1984, p. 141) caracterizam essas estratégias como “um conjunto de esforços, cognitivos e 

comportamentais, utilizado pelos indivíduos com o objetivo de lidar com demandas 

específicas, internas ou externas, que surgem em situações de estresse e são avaliadas como 

sobrecarregando ou excedendo os seus recursos pessoais”. Para isso, o indivíduo deve 

perceber o estresse, analisar suas tomadas de decisões e enfim utilizar a estratégia conveniente 

para o momento (COMPAS et al., 2001). 

A instrução dada pelo condutor foi um dos aspectos que serviu de base para 

determinar algumas ações. Entretanto, a estratégia de controle foi mais evidenciada, sendo 

caracterizada como as tomadas de decisões pensadas, sem precipitação e focadas na 

realização da atividade, evitando precipitar-se (AMARAL-BASTOS; ARAÚJO; CALDAS, 

2015). Para isso, alguns participantes esqueciam e ultrapassavam o sentimento apreensivo que 

os acometiam, centrados apenas na meta traçada em busca da realização pessoal.  

Utilizando-se da Escala Toulousiana de Coping (ESPARBÈS; SORDES-ADER; TAP, 

1993) foram ratificadas as subescalas já propostas (Autocontrole; Retraimento, Conversão e 

Aditividade (RCA); Suporte Social, Distração Social; e Recusa) (AMARAL-BASTOS; 

ARAÚJO; CALDAS, 2015; TAP; COSTA; ALVES, 2005), sendo duas delas caracterizadas 

como estratégias negativas, chamadas de “Recusa” e “Retraimento” que não surgiram neste 

estudo. Portanto, acredita-se que o sucesso na atividade esteja atribuído às estratégias 

positivas que foram utilizadas pelos participantes. 

Os condutores de turismo de aventura foram outros sujeitos foco deste estudo.Estes 

têm os mesmos perfis traçados por Paixão e Silva (2017), em que apesar de atuarem como 

instrutores ainda mantêm ocupações profissionais diversificadas, como funcionários públicos 

e professores atuantes em segmentos da educação básica. E isto se deve ao fato das práticas de 

aventura ocorrerem de maneira não sistemática (PAIXÃO et al., 2010). 

Há uma ligação direta com os praticantes e seus estados emocionais, pois os 

condutores desempenham uma função importante nesta atividade, sendo responsáveis em 

gerir e dar comando às atividades, tendo um papel gerencial emocional extra além de 

simultaneamente capacitar os praticantes como parte da aventura (HOLYFIELD; JONAS, 

2003; PRIEST; GASS, 2017; SHARPE, 2005). Segundo Carnicelli Filho (2013), um condutor 
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que perde a capacidade de gerenciar emoções como medo e ansiedade pode ser visto como 

inadequado para estas atividades. 

Os medos dos praticantes são perceptíveis pelas expressões corporais e algumas 

reações fisiológicas que os próprios praticantes já relataram. Ao perceber tais reações, de 

forma unânime os condutores tentam estabelecer uma relação mais próxima com os 

participantes, fazendo uso de sua experiência e histórias de superação, com o intuito de 

encorajar, buscando deixar claro que, apesar de não parecer, os equipamentos oferecem a 

segurança adequada para realizar a atividade. Porém, vale ressaltar que toda experiência 

adquirida do condutor não os resguarda do risco inerente a esses tipos de atividades 

(PAIXÃO; SILVA, 2017; TARDIF, 2011). 

Quanto à análise do medo enquanto condutor foi possível identificar que a 

responsabilidade em guiar a atividade foi um dos fatores que podem influenciar diretamente 

no aparecimento deste sentimento apreensivo, o que gerou a unidade de registro “medo de ser 

insuficiente”, citada pela maioria dos condutores que temem o inesperado. Para Sharpe 

(2005), garantir a segurança, gerar diversão e criar um senso de comunidade são as três 

responsabilidades do condutor que envolvem elementos emocionais. 

 

CONCLUSÃO 

 

 O presente estudo teve como objetivo investigar os processos de superação do medo 

na realização do arvorismo. É possível inferir que, embora todos os participantes 

demonstrassem sentir medo, este sentimento não foi limitador para o sucesso da atividade, 

sendo inclusive utilizado como alternativa de motivação em busca de superá-lo e garantir a 

realização pessoal. Este sentimento foi um fator relevante, para o qual se buscou utilizar 

estratégias positivas para enfrentá-lo. Percebeu-se, ainda, que o medo é um sentimento 

essencial para a valorização da vida, pois o risco causou um estado de alerta nos praticantes.  

Em relação ao condutor, apesar de também estar sob um estado de apreensão, seu 

modo de tratar e guiar os clientes tem sido adequado para auxiliar no sucesso da atividade. 

Porém se faz necessário que o mesmo esteja preparado de maneira física e psicológica para 

qualquer evento inesperado que possa ocorrer, e estar apto a socorrer e contornar as 

adversidades. Faz-se necessário ainda, que na formação dos condutores sejam abordadas 

formas de como lidar com situações de medo, e outras reações psicológicas. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A- ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

1- ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA OS PRATICANTES 

PERGUNTAS REALIZADAS ANTES DA ATIVIDADE 

Idade: 

Grau de Escolaridade:  

Sexo: 

Estado Civil: 

1. O que lhe levou a aderir à atividade? 

2. O que você está sentindo nesse momento? Explique.  

3. Como você define Medo? 

PERGUNTAS REALIZADAS DEPOIS DA ATIVIDADE. 

4. Quais foram as dificuldades encontradas durante a prática? 

5. Em relação à atividade, você está sentindo (sentiu) medo? Explique ? 

6. Caso tenha sentido, nesta atividade, o que pôde lhe causar mais medo? 

7. Que fatores foram primordiais para dar continuidade/finalizar a atividade? 

8.  Em outra oportunidade, faria novamente esta atividade? 

 

2- ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA OS CONDUTORES 

Idade: 

Grau de Escolaridade:  

Sexo: 

Estado Civil: 

1- Há quanto tempo atua nesta área? 

2- O que você entende por medo e como distingue ele de outro sentimento 

apreensivo? 

3- Qual sua reação quando percebe que o cliente está com medo? 

4- Quais seus medos enquanto instrutor? 

5- Como costuma motivar seus clientes? 

6- Como costuma acalmá-los? 

 

 

APÊNDICE B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidado (a) a participar do estudo intitulado: “A prática do arvorismo 

como alternativa de superação do medo”. 

Objetivos do Estudo: 

 Investigar o processo de superação do medo para a realização da atividade de 

arvorismo e situações desencadeadoras deste sentimento. 
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Coleta de Dados: 

 Será realizada através de uma entrevista semiestruturadaapós uma breve explicativa 

sobre os objetivos da pesquisa e os métodos a serem utilizados.  

 

Possíveis benefícios e riscos: 

Benefícios: O estudo sobre o medo e as práticas de aventura ampliará discussões a respeito 

das emoções neste cenário, bem como compreenderá os fatores norteadores da prática 

podendo contribuir então para estudos futuros. 

Riscos: A realização da entrevista oferece risco mínimo à integridade física e psicológica dos 

voluntários. Destaca-se que não há despesas pessoais aos participantes, nem compensação 

financeira relacionada à participação.  

 

Informações adicionais: 

 Caso você concorde em ser voluntário desse estudo, é importante salientar que você 

dispõe de total liberdade para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir antes, durante e 

depois da pesquisa, procurando a pesquisadora, graduanda Dayselene Sousa da Silva no 

endereço eletrônico dayselenesousa@hotmail.com, pelo telefone (91) 98832-3847; ou o 

orientador e pesquisador responsável, o Prof. Dr. Daniel Alvarez Pires, no endereço 

eletrônico danielpires@ufpa.br. Todos estão livres para recusar a participação na pesquisa, 

sem penalidades ou constrangimento. Todos os dados e a identidade dos voluntários serão 

mantidos em sigilo. Somente o pesquisador responsável terá acesso às informações, que serão 

utilizadas apenas para fins acadêmicos e publicação científica. 

Não haverá qualquer forma de remuneração financeira para os voluntários (as). Todas 

as despesas relacionadas com este estudo serão de responsabilidade dos pesquisadores. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu,___________________________________________________________________, 

voluntariamente, aceito participar do estudo intitulado, “A prática do arvorismo como 

alternativa de superação do medo”, a ser realizado pela discente Dayselene Sousa da Silva, 

graduanda do Curso de Licenciatura em Educação Física, da Universidade Federal do Pará 

(UFPA), Campus Castanhal. Estou ciente das informações contidas no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Concordo com o que foi citado e dou o meu 

consentimento. 

 

__________________________ 

Assinatura do (a) Voluntário(a) 

 

__________________________ 

Local e data  

 

__________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 

Prof. Dr. Daniel Alvarez Pires 

 


